
  

  
     

  

  

   

   

  

  

  

  

  

 

  

 

  

  

    

  

  

  

 

  

  

  

   

  

   

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

     

  

  

 

  

  

 

  

    

  

 

  

  

  

 

  

   

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

LISP-Numero 6:207-Quarta-leira, 30 de outubro de 1912
Diretor e ¡responsavel!

M'
Firmino de Vilhena

' ' - REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFlClNAS DE

' l
i COMI'osIÇÁo E. iMP.<essx 4, I-'.<L›l'lill-LUADE

, v 7 ' DA ii\\PRli/..I\.

r A j i , ' ' dvenida Agostinho Pinheiro, n.° 1

j ,
_ ' _

_-

i . - q ' Endereço telegraflco:

' '
“CHMPEÃO,,-AVEIR0

Fundado em 14 de fevereiro de 1852 por Manuel Firmino de fllmeicla Maia

    

.v. ,r _ __ p amento adeantado _com estam ilha ano 23600 reis_ scm'estam_ ' . ' . ' PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 40 reis

.Ã a, 25200(re'ai§. Numero do dia? 40 reis; atraEado; 50 reis. Africa, 3$500. Brazil, Pabhca se as quartas felras e' sabados por linha singela. imposto do selo 10 reis. Anuncms pemmnentcs. contrato es-

'
_#00_- pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e Hein assim nos in-

._ ll A' cobrança feita pelo correio, acresce a importancia com ela dispendida. A

' assinatura é sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada mez e cobrada no começo Não é da responsabnmme do ¡omaj a doum-na dos

*ide cada trimestre. Não Se restiiuem Os originais. escritos assinados ou simplesmente rubricados

' Fantini

› Hunt
Da Capital

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acnsa-se a receção e anunciam-se as public::-

ções de que a redação seja enviado um exemplar.

  

principios gerais do direito das lhoramentos ha muito proje-,passado caiu sobre aquela ci- '

gentes. Os portuguezes que vio- tados_ Idade uma “den“, Chuva dt_ OVImentO local

iiÃÊm :gutíãitgãbehãíi§:âr :lise: = O sr. ministro das co- pedra, que produziu grandes _Anotações do Paàãdao (1911)_

' lonias recebeu ontem do g0- estragos. Dm 30 de OIIÍUÚ'O---t l* “X0 CO~

no esuangeirm “ão POdEl'ÊIO, pois, - mete se nn b lrb'll'll ' 'ime L_ ._ A - . c e ti jue

vemador geral de Moçambl âltta' á G causou a morte u llill pobre ho-invocar a proteção do governo da _

que O segumtc telegrama: 'A mem que .seg na para casa a
republica ou dos seus agentes e , _, u__

Companhia de vapores da :ivatBçnias nor. 4.¡ Imitp.

, j , [a 31_ -- ;.w LZIS Vcs-

incorrerão eventualmente nas pe-

Union-castle, mantendo os
.sadas aparec n ›, [u num poço,

fundamente contrario á mo-

ral que os grandes proprieta-

rios se isentem, porventura

muitas vezes mediante abo-

minaveis processos de su-

borno, de pagar aquilo que

devem ao Estado, emquanto

outras classes, que em difi-

 

  

       

   

   

   

  

     

   

   

      

  

               

  

  

  

 

  

  

  

     

  

  

   

   

  

 

   

    

 

    

  

    

 

  

   

     

   

   

   

  

   

           

  

  

                 

   

   

 

  

  

                

   

  
   

   

   

  

 

  

  

  

  

   

  

   

 

   

 

  

 

      

    

  

 

  

   

    

   

  

    

   

  

 

   
  

   

  

 

   

    

    

   

 

   

 

  

    

    

  

     

nas cominadas nas leis do Esta-

do.›

 

N'o livro em via de u- - - ~ ' ' ' o o _-

zação do sr José Franâs_ cels COPdlçoes lutam Pela w' abatimem S _n s fretes. para FESTAS DE FAMlLlA: , 0 lavrador ÀMUHii) \i'l'ujado.

. - eXistencm, se veem forçadas Em ¡omo dos “Mais Lourenço Marques, Obriga 05 Fazem anos: Dia I de novembro-0 «Club

carregadores a reembolsaro

valor daqueles IO a 15 vezes

Hoje, as sr."s D. Margarida Bar- Mario Duarte» olercce as lami-iGrilo, a que ontem nos

bosa Portela e D. Rachel de Pinho .ias dos seus associados uma bri-. a a aro uetalveznão os-

nmos, encontra-se, entre p g q p
Vai começar o periodo da

"3.3 interessa t ta sam pagar. ° - ' - ~ › - - - - - Mendes. h . ,,

J se refere áncããtgguiã'ãã Procura-se equilibrar a instrução militar preparatoria com prejuno. C1 Importaçao ãAmanSiTas 3,3513 Zeferma %u¡ma_ a agâslállñfçlgãg. munidpais QCS

' ~ ' ' _ .5 ¡- r _ am cure" o ar ues rei) .. r es e . ereza atalha da unha. _ rx -

e ro riedade rustica e Sliuaçao fmancelra e çcono para os. mancebps dd f eàue p . ç .l . q ”u Alem, a menina Augusta Rosa de sao cnmararia de eo' de outubro

. e P P t_ t mica do Estado. Para isso, o Zias cuja séde diste menos de la por meio milhao de tonela- Jesus, de 9m

Ç 'i ,na no C011 men e. - ' _ ' e 'r _ as e sendo o frete mé io O Com felicidade den á luz uma ' ~ .- ›

que primeiro se torna neces de 5 kilometres d Ave¡ o d , . d 30 galante cream do sexofemmm a sr., PreSldencla do sr. dr. LulZ

de Brito Guimarães, assistindo

os vereadores, srs. Vicente Cruz,

Sebastião Figueiredo e Manoel

Ramalho.

Acta aprovada, em seguida ao

ue foi deferido juramento e da-

a posse aos novos vereadores,

srs. Fortunato Mateus de Lima

e Manuel Barreiros de Ma:êdo.

Feita a leitura do expediente,

a camara tomou as seguintes

resoluções :

Del'erir as petições de Ana

do Padre, da Vera-cruz; e Maria

Ferreirinha, da Nossa Senhora

da Gloria, desta cidade, para

subsídios de lataçáo em favor de

,eus filhos Maria Emilia e Ade-

:inc:

De Manuel Simões da Silva,

de Cacia; José Nunes Torrão,

da Costa do Valade; Manuel Si-

mões Rachão, da Uliveirinha;

Manuel Simões Picado, da Po-

voa do Valade: e Alfredo Oso-

v-io, desta cidade, para constru- ›

ções;

Encarregar o vogal Fortu-

iato de Lima de estudar con-

venientemente o assunto duma

:eclamação apresentada na audi-

toria administrativa do distrito

pelo medico dr. Lourenço Si-

mões Peixinho contra a exonera-

ção que lhe foi dada do cargo

de medico privativo do Asilo-es-

cola-distrital, consultando advo-

gado competente, para a camara

resolver depois em conformidade

com o que fôr de justiça na res-

_Josta a_ dar, por sua banda, no

processo resPenvo,

Proceder a nova urremntaçño

iara adjudicação dw abarraca-

nento da Feira de março duran-

te os 6 anos que vao de 913 a

919, Visto que na primeira se

deu o facto de discordancia en-

tre a camara e os arrematantes;

Aceitar o arrendamento do

edificio da «Escola Fernando Cal-

deira» pelo preço a que o baixou

ultimamente o seu proprietario,

que e' de 2501000 reis anuais;

Conceder a licença pedida

pelo vogal, sr. José da Fonseca

Prat; e

Verificar, como verilicou, ser

absolutamente falsa a delação

anonimo, que recebeu, de estar

procedendo á construção duma

obra, no Bomsucesso, o sr. Ma-

nuel Germano Simões Ratola, que

cumpriu escrupulosamente com

as prescrições legais.

A camara fez ainda a distri-

buição dos plouros da iluminação,

impostos e obras na cidade ao

vogal Fortunato Lima, e a dos

da limpeza na cidade e merca-

dos ao vogal Barreiros de Ma-

cêdo.

Serviço da barra.-Foram as

pra as Manuel do Carmo, Ma-

nue Monteiro e Antonio Augus-

to Abrantes os escolhidos para

praticarem em automobilismo e

servirem depois nos barcos a ga-

zolina destinados ao serviço da

ñscalisação da ria de Aveiro.

O telefone. - Prosegucm os

trabalhos para a instalação da

rede telefonica na cidade e loga-

res visinhos. Foi já re uisitada

uma parte importante o mate-

rial.

schelings, os abatimentos man

tidos pela Union-caSIle cor-

respondem a 37:500 libras.›

= O sr. ministro das co-

lonías recebeu o seguinte te-

legrama, do sr. governador

geral da India: «A coluna sob

o comando do capitão Mar-

ques Segueira saida de Valpoi

em “'23, regressou ali ontem,

depois de ter conseguido res-

tabelecer a ordem, apesar das

grandes chuvas torrenciais em

toda a circunscrição. Escolheu

para sé'de desta, Damorem,

na margem esquerda do M0-

des. onde ñcou montado um

posto militar em magniñcas

condições de defeza, deixan

do-o devidamente guarnecido

'e ligado aValpoy por uma

linha telegraüca. Peço para

dize-lee a canhoneina «Sado-

ñca dependente da capitania

dos portos.›

=Foram nomeados admi-

nistradores: de Santarem, o sr.

Rafael dc Oliveira, tenente de

infantaria 34; e de Figueiró

das Vinhos, o alfercs, sr. Vi-

tor Hugo Antunes.

= Em consequencia de

terem faltado cinco testemu-

nhas de defeza e quatro de

acusação, no 2.° juizo de in-

vestigação criminal ñcou hoje

adiado mais uma vez, sem

dia marcado, o julgamento do

pedreiro João Vieira Jeremias,

que no dia 18 @janeiro do

corrente ano, assassinou com

tiros de revolver a taberneira

Palmira da Fonseca, da rua

dos Jeronimos. .

=A comissão jurisdicio-

nal dos bens das extintas con-

gregações religiosas concedeu

passagem, em 2.“ classe, a al-

guns egressos do convento do

Desagravo, de Lisboa, para

varios pontos das ilhas adja-

centes.

= O Diario de hoje pu-

blica o regulamento da ma-

gistratura judicial.

= Baixou hoje á direção

geral de instrução secundaria

seperior e especial, uma nota

em que o sr. ministro do iu-

terior declara aos reitores dos

liceus que concorda com cer-

tas nomeações; mas que, re-

jeitando outras, indica para

as substituir outros candida-

tos do ensino secundario ofi-

cial.

=›As pr0postas de lei em

qúe o sr. ministro das ñnan-

ças está trabalhando, só se-

rão apresentados ao parla-

de nativos de S. Tomé pro- mento juntamente com o or-

curou ontem o sr. ministro das çamento geral do Estado do

c l ' s uem foi edir a o '10 economico.
. . .

Oânla 3 É qd _ l p nov a'P t_ bu _ Alexandre José da Fonseca, antigo vo, na universtdade de Cormbra,

su 0 = Or a5 Prlor de Vagos' “lou residenda "esta d. o nosso patricio e amigo, sr. Al_

dor1 e bem assim que fossem de Lourenço Marques sabe-se dade e abriu escritorio de “Wando nas ¡redo Nordeste, a quem com pm_

. - - casas de sua habita o, na rua Ml uei _ .

feitos naquela coloma os nie- que nos meados de setembro Bambu“, ,,_04 um?, m de Jesus”, ze¡ fehçnamos,

. 'Essa contribuição rende

.1 _ano 5:886 contos.

" Excluindo a parte com

entra nesse total a con-

ifi urbana das duas

::71“ 'cipais cidades do pais,

: oa e Porto, pode calcu-

:2 ' se que a contribuição da

"'pri'edade rural em todo o

?Év andará, quando muito,

_in 3:000 contos.

_;. Ora, emquanto está ava-

r*o valor bruto da pro-

dade rural? Em 1602000

lliÓSll

1;T'Admitindo que fique li-

:j' do metade, temos 80:000

tos que pagam apenas a

,portancia de 3:000 contos

o Estado.

"Cumpre notar que, nesta

,_ : “ação, se encontram ex-

“, o os gados.

' Parece nos que estes nu-

ros requerem uma demo-

›. a atenção por parte de

eles' que teem a seu cargo

7"_ nr os destinos do paiz.

¡ Se os 82000 contos liqui-

fm- a que nos referimos fos-

l__:«a o verdadeiro Valor cole-

'vel e se lhes aplicassem

_1... taxa fixa d-e-8 ou lO'por

i to (é esta ultima a que

m, não sobre a receita,

e. sobre a despeza, os in-

, 'nos dos predios) teria-

uma contribuição parao

:a do de 8 ou pelo menos

1;: contos, isto é, na ulti-

hipotese, mais do dobro

;que atualmente essa con-

fu "ção produz.

.Qual o remedio para esta

'› ~ '0? Evidentemente,uma

" o cuidadosa das matri-

de que resultaria em pri-

; 'logar fixar o valor real

'-a priedade, em segundo

'í t r-se isentar da contri-

Àf'até um certo grau, a pe-

_ propriedade, e em ter-

' estabelecer-se uma ta-

.;ñxa que de vez acabasse

n. a desegualdade que se

_ i nessa contribuição, que

,ae 8 até 17 por cento,

varias aicavalas, em de-

3.1'. ados concelhos do paiz.

' ç esta revisão das ma-

n'ão tem senão a apro-

d paiz, que verá au-

_w alguns milhares de

receitas do Estado

'fará pagar mais do

_'deve- ao pequeno agri-

'n . Só a grande prOprie-

,-36 a riqueza terá de

buir com as quantias

'Y i para os cofres do

,ã ,, que até agora só tem

fa": elmente recolhido o

_ o que incide sobre os

_Ír eos remediados.

'1! ao eso uma questão de

direi-ainda uma ques-

'de moral, porque e' pro-

D. Alice de Castro Ruela, esposa do

nosso amigo e digno contador da co-

marca, sr. dr. Alberto Ruela.

Mãe e filha estão bem, com o que

iolgamos.

O Batisou-se em Ovar, na egreja

matriz da vila, a filhinha do sr. Manuel

Alves Correia, que recebeu o nome de

sua mãe: Alice. Foram padrinhos o sr.

Carlos de Mendonça e Silva, tio da ba-

tisanda, e a sr.a D. Joana Emilia Ferrei-

rda Alves, avó paterna. Muitas felicida-

es. -

ViSirAs:

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. Francisco de Almeida de Eça,

Alfredo Ribeiro, Henrique Albergaria,

Manuel Maria da Conceição, Bernardo

Maria da Silva, José Maria da Fonseca

e filho, Domingos Luiz da Conceição,

dr. Pedro Chaves, Francisco Antonio

de Pinho,

O De visita aos seus, esteve em

Aveiro o sr. João Abel Rebocho, aluno

da Escola-de-guerra, que nos deu tam-

bem o prazer da sua visita, e que segue

hoje para Lisboa.

O De visitalao Farol, este aqui tam-

bemo sr. dr. Angelo da Fonseca, profes-

sor da universidade de Coimbra:

Nos BALNEARIOS:

Regressou de Melgaço o sr. Ma-

nuel Lopes de Bastos, abastado pro-

prietario, que ali foi procurar alivios aos

seus padecimentos e voltou completa-

mente restabelecida.

O Já regressaram do Farol ao seu

palacete desta cidade o bemquisto ca-

pitalista local, sr. Luiz Marques da

Cunha, sua esposa e interessante filha

D. Celina.

Q Tambem dali vieram o sr.

Luiz Samuel de Barros, sua esposa e

galantes filhas.

EM VIAGEM:

Com destino ac Porto, onde re-

gressaram depois de passada a tempo-

rada balnear no Farol, seguiram a sr.a

D. josefa Alvarenga e sua interessante

filha D. Adelia Alvarenga.

O Seguem ein breve para Lisboa.

com seu irmão o deputado sr.. Alberto

Souto, as sr.“s D. Armanda e D. Maria

da Natividade Souto, que ali vão resi-

dir al um tempo.

Seguiu para Lisboa, acompa-

nhado de seu filho, o aspirante a oii-

cial, sr. Amilcar Gamelas, a sr.“ D. R0--

sa Mourão Gamelas, considerada pro-

fessora regente da Escola central de

Nossa Senhora da Gloria.

O Regressou da Africa o valoroso

capitão do exercrto ultramarino, sr.,

Belmiro Ernesto Duarte da Silva. As

nossas boas-vindas.

O Veio a Aveiro, visitando 0 cor-

po que com tanto brilho e tão superior

criterio comandou, o ilustre oficial do

exercito, sr. coronel Aleitamdre Sarsfield,

que foi aqui muito cumpriinentado.

O Seguiu para Lisboa, onde foice-

lebrar a sua escritura para entrada na

«Companhia Taveira›, o sr. Aurelio

Costa, que hoje ou amanhã regressa

dali.

A sua incorporação na companhia

deve ter logar em janeiro proximo.

O Vindo Brazil, está na sua casa

de paradela o sr. Fernando Marques

Esmeraldo, a quem damos as boas-

vindas.

O Depois de curta demora em

Aveiro, regressaram no rapido de se-

gunda-feira a Lisboa os nossos que-

ridos amigos, srs. dr. Barbosa de Ma-

galhães e capitão Maia Magalhães, que

aqui foram muito cumprimentados.

O Tambem para ali seguiu no ra-

pido desta manhã o sr., Luiz Firmino

Regala de Vilhena, que vai exercer um

cargo junto do ministerio da justiça.

Felicitamol-o e desejamos-lhe to-

das as felicidades de que é digno quem,

como ele, tanto se tem distinguido pe-

la nobreza de carater e dotes de cora-

ção.

Ao bota-fora foram alguns dos seus

amigos.

Acompanhou-o daqui seu primo, o

sr. dr. Adriano de Vilhena Pereira da

Cruz, que deve regressar amanhã ou

alem.

O Seguiu para o Brazil, onde vai

estar algum tempo, o nosso amigo e

acreditado industrial estarrejense, sr.

José Maria da Silva Portugal.

. Atos. - Fez ante-ontem um

Advogado belo ato da direito administrati-

  

   

 

    

   

  

 

    

    

 

    

 

  

   

  

  

  

   

  

    

   

   

   

  

    

  

   

  

  

    

  

    

  

 

Deve ter principio no 2.“

domingo de novembro proxi-

mo, proseguindo em todos os

outros.

Estão nomeados para mi-

nistrar essa instrução os srs

aspirante Almeida e tenente

Nobre de Figueiredo, de in-

fantaria n.° 24.

=Foi colocado no 3.“

batalhão de infantaria n.° 24.

em Ovar, o alferes sr. Ge-

raldes.

Dali veio com passagem

para o I.° batalhão do mes-

mo regimento o tenente sr

Nobre de Figueiredo

= Foi transferido para

cavalaria 2 em Lisboa, o sr.

alferes Mesquita, do 8, aquar-

telado nesta cidade '

::Pediu a transferencia

para Coimbra o tenente! de

infantaria n.° 24. sr. Zeferino

Camossa Ferraz de Abreu.

_

Cilillililll ilPIlll

Lisboa, 29 de outubro

sario é estabelecer toda a

medida dos nossos recursos.

PortUgal é considerado

um paiz pobre, mas, por isso

mesmo, mais avulta a rique-

za que nele existe. Ha em

Portugal grandes fortunas e

um exame atento demons-

trava que essas fortunas não

contribuem para o 'Estado

como podem e devem con-

tribuir.
-

A simples nota de que te-

mos uma propriedade rural

no valor de 1602000 contos

e que sómente contribue com

3:000, isto é, pouco mais de

2 por cento do seu valor, é a

prova clara da desegualda-

de em que insistimos, e que

á Republica cumpre fazer

terminar para prestígio do

seu regimen e bem da nação.

A monarquia, sempre de-

pendente do caciquismo, cu-

jas figuras dominantes eram

os grandes propritarios ru-

rais, não tinha força para

acabar com este estado de

coisas. Mas a Republica não

pode nem deve viver com o

caciquismo; tem de acabar

forçosamente com ele, e por

isso mesmo está: em condi-

ções de acabar com os es-

candalos a que a influencia

desse caciquismo deu ori-

gem.

A Republica procura re-

cursos? Para os obter,come-

ce por fazer cumprir as leis.

_est-:W-

nr. Magalhães uma

Magalhães Lima vai ser oft-

cialmente convidado pela Chi-

na a visitar aquele país. No

proximo dia il, o dr. Maga-

lhães Lima realisará uma con-

ferencia em Praga acerca dos

Congressos internacionais do li-

vre pensamento e maçonico,

que se reunirão em Lisboa no

ano proximo. Dali seguirá para

Lausane, onde se conservará

um mês para tratamento Nos

dias 6 e 7 de novembro assis-

tira a duas reuniões que se efe-

tuam em Bruxelas.

-W-

A guerra

 

Está para breve a reaber-

tura do parlamento.

E?, por agora, a noticia de

maior interesse. A capital, on

de a pouco e pouco vão re-

gressando as familias que an-

davam veraneando pelas ter-

mas e praias, anima-se cada

dia mais, e, com a reabertura

das camaras, vão chegar os

contingentes da milícia politi-

ca, que põe numa nota ale-

gre e saliente na vida e ativi-

dade alfacinha

Não está ao Certo deter-

minado o dia. Parece, entre-

tanto, que não irá alem de 12.

Que os representantes da

nação venham pOssuidos da ne-

Cessidade de produzirem al-

guma coisa que redunde em

proveito do paiz e se deixem

das pugnas partidarias nas

quais tantos se empenharam

da primeira vez e que resul-

taram esteries se não e princi-

palmenteimproprias da oca-

sião e do logar.

Vamos a ver, vamosa ver.

= Por ordem superior, e

nos termos do artigo 28.” do

regulamento de 26 de julho

de 1899, foram convidados

os lavradores e detentores de

trigo nacional a manifestarem,

dentro do praso «de 15 dias,

as quantidades daquele ce-

real que tiverem disponiveis

para venda.

== Uma grande comissão

  

ñ neutralidade portugueza

O «Diario-do-governm

publicou o seguinte, pela pre-

siden'cia do ministerio:

«Achando-se em estado de

guerra os reinos da Bulgaria, da

Grecia, do Montenegro e da Ser-

via com o imperio otomano, e

encontrando-se a Republica por

tugueza em paz com todas as

mencionadas potencias, cumpre

ao governo e aos cidadãos da Re-

publica. observarem escrupulosa-

mente os deveres da neutralida-

de, em conformidade com as leis

e convenções em vigor e com os

 



Torneio de tlro. - DecorreuÍ Em torno do distrito. - Uma

ben, despertando interesse, 0 criança de um mez de idade, ñ-

IOI'HCÍO de tiro no domingo &fc-ilha de Luíz Francisco Rodrigues,

tuado na carreira desta cidade, de Bicha-moira, quebrou a per-

na Gafanha. Sem podermos dar na direita pela altura da coxa

uma noticia círcunstanciada pela Por ter caído quando sua mãe

falta de espaço, resumimos. se preparava para lhe dar um

Houve dois grupos de atira- banho.

dores: atiradores especiais e 4.. Recomeçou a sua ativa

de if* classe; e atiradores de 2.a laboração a fabrica de moagens

c 3.a classes. a vapor do nosso amigo, sr. José

Naquele obtiveram classiñca- Mana da Fonseca, da Murtosa,

ção mais alta, tirando os respeti- que havia parado por algum

VOS premiUS, OS SP5- dt'. Joaqum tempo em virtude das importantes

de Carvalho, Manuel Sacramento, modificações a que se procedeu

João Rosa, Manuel Gil e Silva no seu maquinismo, que é agora

Gucrra..No'segundo foram clas-. todo novo. sendo a instalação

SÍñCãdOS em primeirologar,0bten- feita pelo sistema mais moderno.

do os respetivos premios, os srs. 4... 0 sr_ Alexandre Bran-

Agnelo Regala e Bernardo Tor- dão ofertou a camara de Espi-

res. nho uma tela alegorica da insta-

Feita a distribuição dos pre- lação do concelho

mios, a carreira fechou saindo A Eamara_ agradecendo a

todos sob boa lisongeira impres- gentileza da oferta, consignou a

São. na acta das sessões e vai colo-

. A0 SF- Am““ Reis, atirado? car o quadro na sua sala nobre.

de primeira classe, ma niñco ati- as ruas__ES¡¡-,o “um 13mm_

“dor Por 51ml* Suce eu .ter'se tavel estado de orcaria al umas

rasgado O enVOIOCm ¡Petahco da ruas da cidade. í ão é a fa ta de|

4:l bfllat Pelo que "ao Obteve. ° vassoura municipal. E' a da vi--

premio que lhe corresponderia. gnancia pohdal, que se toma ca_

O «ñzinheira›.--Deve sair por da vez mais reparada.

estes dias,coin destino a LisboaZ são poucos os guardas? Sem

o rebocador Azinheira, quÇ aqUI -luvída. Mas os que andam, P0'

veio para aUXIllaF 0 SCTWSO da diam bem fazer melhor serviço,

entrada dos naVios provenientes Nas nossas ¡med,uçõcs andam

da Pesa-Ía do bacalhau, ¡OdOS 05 á solta as galinhas, os porcos,

quais entraram iá- , os cavalos, etc. Tudo isto se

. O' padre Domingos-Dizem permite ainda!

do Rio dedaneiro para Agueda, Estatutos_ ___ AS dwersas ir.

que 0 fall“geraíío Padre Domfn' .nãdades e confrarias locais es-

gosi de Labece'm de Basmt fora tão organisando os seus novos

epvenenado.c fala-:eu naquela estatutos em conformidade com

Cidade em Virtude disso. a lc¡ atual_

A carta é de pessôa que para . . d
. . . . .- 0"

ali foi ha pouco, enViada a sua gmggçgspzüllcc:shoiPuglia?? a

t ' " ' ~ cor- ' . _ .

::lãililld' e datada dt' ¡0*d0 todas as direç0cs de obras publi-

' - ' cas hydraulícas e serVicos espe-

' - assim. . i . ›

?b :ssaznfs :mrrcmEstá já ciaes para que informem Eli dire-

ea 'o e re“ e: _ ' cão eral das obras ub ícas c

aberta, na «'l'tibacaria-havaneza› _'ninag de quacs os conguro,.es de

do sr. Augusto Larvalho dos Reis La ou ,La Classe que Pretendam

a assmatura para_ as duas rent-las ¡,. desempenhar O jogar de con_

que a “Plcnd'da COmBandla dutor da construção e estudos do

«Grand Gtiignol» se propoe ar Cmt,th de ferro de Aqossainedes,

“O n°550 teatro nos Prox'mos com o veUCimento anual de reis

?1111.5 5 c O' .D613 fazem Parte as izzoomsooo de exercicio, além da

instgnes artistas Adelina e Aura ainda de custo de 235000 rms por

Abranches c os atores de incon- “a, durante O praso maximo de

testavel _merito Alexandre de Aze- 360 dias, quando em trabalhos de

vcdo e hrnesto Portulcz. campo.

Os bilhetes teem tido larga -

procura e de estranhar era que a ::gãnasáienãlce ãêngügêrga;

não tivessem porquanto nem sem- d . . * . q P *da de

pre podemos conseguir que ar- a l'àsnça Va'.5erãnca"eãal _

.tistas como aqueles venham a “tu.aroproleto aremp cação

do Sistema penal c penitenCiario

'Avwo' é composta pelos srs. drs. Afonso
Vão ser duas noites cheias , ..

de am, e bem estar_ (,osta, Antonio MaCieira, Bar-

Ilrborisaçâo.-Nota-se a ne-

cessidade dc dar maior desenvol-

vimento a arborisação da cida-

~dc. Faltam muitas arvores em di-

versos pontos. O rapazio encar-

regou-se de dar cabo delas.
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Vlata, Mario Calixto e Rodrigo

Rodrigues.

Essa comissão encetarà bre-

veincnte os seus trabalhos.

Pescas-Como o mar se fez

_ d. ruim, tem-se feito sentir a falta

Mraz°s'_Na° hd 'a em que de pescas nos nossos mercados

os comboios de sul e norte não O que ha é o que vem de fóra e

'chegam aqui com atraso. O fa- '
. . . lSSO mesmo caro.

CIO acarreta prejulsos a mu1ta Escolas Publicas'_Para cum_

gente e a falta nao pode sub-
. . primento de disposições legaes e

_Slsmp , regularidade do serviço, foram

. N39 se POderao tomar Pro' prevenidos os diretores e reitores

Vldcnaas? A . ' v . de todos os estabelecimentos de-

Boys-scouts. - Está orgamsa-
d d' ' ld

do um batalhão de Boys_scouts pendentes a ireçao gera e

. _ instrução secundaria, superior e

na “535mm de Amddhabatalhf especial, de que não pódem, por

que ld começo?! a .5? mãtm' O motivo algum, deixar de atender

531,0 ::Irmã f m amar'a' Sr' o disposto no n.° 48 do decreto

oao e ro ue a.
-' . de 2i de outubro de¡ o se un-

Juiso da comeram-Por v1r- 9 7” 3
l h d ii-

tude do impedimento legal do JO o qua nen um os seus O
. . . d cios, ou comunicações, poderão

lu”" Prop“emnot as“. exerce." o tratar de mais de um assunto, e,

o cargo o sr. dr. Brito Gaima-

rães, ilustrado e digno residen-

ÍC da Camara mumC'Pa do con' sclho superior de administração

cc“lo- _ ñnanceira do Estado, de 5 de

fi emigração- Copia_ duma maio de [911, publicada no n.°

estatistica que nos e enViada e. ¡40 do Diario de i7 de junho de

_relativa á saida de portuguezes ¡9u, e que, no caso contrario,

para 0 Braz", Africa, etc-i 00 esses oficios ou comunicações se-

aHO de 19| li de dÍVersaS 105311' rão devolvidOS, deixando de ter

dades dO paÍZ-I andamento sob sua responsabili-

Aveiro, 2:591; Beja, 115; Bra- dade.

gn, 21109; Bragança, 3:367; Cas- Contra a debilidade epara sus-

telo Branco, oo; Coimbra, 2:917; tentar as forças__Rcc(-)mcndamo-

Evora. l; Faro, 324; Guarda, o Vinho nutritivo de came, de Pe-

21322; Leiria, 22259; Lisboa, 872; dro Franco e Ca, unico legalmen-

Portalegre,i2;P0r1073=921;San- te autorisado pelos governos e

tarem) 317; Viana do camelo, autoridades sanitarias de Portu-

1144-4; Vila-real, 31876; VÍZCU, gal e Brasil. Foi premiado com

42035; Angra do HCYOÍsmO, 576; medalhas de ouro em todas as

Horta, 724; Poma Delgada, 22556. exposições nacionais e estrangei-

e Funchal, 12852. A' _ ras a que tem concorrido, garan-

Como se Vê 0 dlStPltO de tindo a sua eficacia, para enri-

AYCÍFO figura em SCXtO logar. quecero sangue e levantar ou

pOIS SÓ Bragança, COÍmbra. OI'- sustentar as forças, centenares

to, _Vila-real e. VÍZCU dão um dos mais distintos medicos. Um

contingente maior. Evora e Por- calix deste vinho representa um

talegre concorrem com um nu- excelente bife.

mero lemítadissimo._ Í _Mar_

O tempo-Aos lindos dias de _

que vinhamos gosando, sucede- NO ?IM na JORNMG

ram longas horas de chuva e , _

Por faleCImento de peSSÔtlventania. A tarde c noite de 2.a

fc“ foram abundam“ de uma de sua familia, sua irmã, está

de luto o sr. dr. José Elisio da
e outra coisa, parecendo dpor ve-

ies alta noite ue se es e'a- - . .

vam do alto vdrdadeíras toi'jreln- _GÊmH Rugalaot meret'SB'm”

tes de agua. Pela madrugada imz da comarca,aquem aCt-Hi-

ácalmou um pouco, mas, pro- panhamos no seu justo senti-

metendo mais, Ontem chuveu memo_

Sempre.

mente cumprir a circular do con-

   

  

   

  

  

        

   

  

 

   

   

 

  

   

  

   

   

              

    

  

   

   

  

bosa de Magalhães, Caeiro da'

outro sim, que deverão rigorssa-

llllllS SlillLl'ElllllS llil humanidade

A guerra e a deieza nacional

 

Está acêsa a guerra em t0- que ha anos vinham envene-

da a região dos Balcans, comlnando as suas relações com a

todos os rigores que lhe sãoÊServía, Bulgaria, Montenegroe

inherentes; trôa a artilharia e'Grecia.

crepíta o fuzilar das espingar- O poderio musulmano iia

das; ñameja o aço das armas balcanica data da idade media

brancas na luta corpo a corpo,ie. de~de enião. a reação con-

enraiveccndo-se turcos e sla- tra ele por parte das diversas

vos nos odios de raça, nos pre- nacionalidades que o consti-

conceitos de religião. tuiain, tem sido constante e

Mais uma vez se demons- afogada em torrentes de san-

tra que a guerra é uma realí- gue. Porem, no nosso seculo,

dade a que o genero humano a existencia politica do impe-

não pode fugir; que a paz uni- rio otnm ino tem sofrido gran-

versal é um sonho. des alterações e dele se teem

Velhos odios e rivalidades desmembradoz-em 1829, pe-

mai contidos encontraram, ii- lo tratado de Andrinopla, as

nalmente. pretexto para se ex- bocas do Danubio cedidas á

pandírem, aproveitando osalia- Rossi A: pela constituição em

dos o entendimento fraternal principad s, Valadiia, Molda-

para exigirem, com as armas via c a schiii; e fez-se o reso-

na mão, a realisação de refor- nh.ti.neitto da independencia

mas tantas vezes p-.didasetan- política da Grecia, mais tarde

tas vezes anunciadas, mas que, a do Montenegro, sempre in-

mercê' de variadissinris cir- submisso e que, apesar da vas-

cunstancias, foram sempre pro- salagem, nunca foi dia todo su-

t› ladas. jeito.

O fogo latentecsoprado Pe' Em 187 5i nsurrecíonou-se,

IES PHÍXÕBS dos POVOS @Por m- deyoís de varias vicissitudes, a

teresses tão semilhantes como população da Bosnia e Her“-

complexosi ergueu** “um m0' govína, a que se seguiu a dos

memo em labaredaS, e inu- povos bulgaros, auxíliados pe-

leis foram 05 eSÍQOTÇOS das P0' los principados da Servia e do

lencius H0 sentido de evitar a Montenegro, e a Turquia, ven..

conilagração E, apelar dades- do-se em embaraços, conse..

proporção entre o c010sso ma- guru, comtudo, domina¡- a re_

hometano, ;ipezar de gasto,- e volta. Mas; em ,877, os ms-

OS pequenos eStadOS outrora 505, tendo a seu [ado os solda_

seus suzerano:, estes atiram-se dos da Roumanm, depois', de

à ¡utilpela ici-'Id da liberdade» tenaz resistencia por parte dos

rasão basta para os animar_ a turcos, chegando às Portas de

debelar a opressão e a tirania. Consiaminopla, conseguem o

Os pequenos estados bal- tratado de San Estefano em

canicos tam intimamente' liga- que se aventavaaidea da crea-

dos, correm á defeza de seus ção de um importante estado,

irmãos, homens da mesma ra- sob a denominação da Gran-

ça e religião, subjugados ainda de Bulgaria, pela junção do

ao poderio mahometano nos principado dos bulgaros eda

vilaetes da Macedonia e da Roumania, até Andrinopla; era

Tracia; e fazem-no com tal ar- o desmembramento da Tur-

dor e arrojo e uma tal seiva de quia, tão sonhado ha longos

heroísmo que conSegue. vi- anos'. O tratado de Berlim,

brar o sentimento. uni n al. porem, a que piesiditi o gran-

Embora vencidos, se forem, de cerebro de Bism-,irk e a que

combatem por um grande ideal, concorreram as grandes na-

admirando o mundo po tão ções, limitou-se áformacão dos

grande solidariedade, at que tres estados balcanicos, inde

mais tarde, novas gerações se pendentes, Servía, Roumania

levantarão para, sobre o solo e Montenegro; beneficiou a

da liberdade, regado com o Grecia ampliando-lhe as fron-

sangue dos que agora sooum- teiras e humilhou a Russia. Só

birem, lograrem então o tritim- a Roumania ficou classificada

ío do Seu pensamento cons- então como reino.

tante- a ascensão da liber- O sonho da Grande Bu|.

dade- garia, esse desfez-se, pelo en.

E” de admirar a persisten- tendimento das grandes po-

cia com que os bulgaros, ser- tencias e ficou apenas o reco-

vios e montenegrinos teem du- nhecimenio de um principado

rante seculos resistido ao jugo da Bulgaria, autonomo, mas

otomano, vagando rios de san- ainda tributario da Turquia, e

gue em prol da sua indepen- o de uma província privilegia--

Turquia tem perdido essas pe- ' Roumelía, que parece ter fica-

rolas do sçu dominio secular. do destinada a acender agora

Não está, porem, saciada asua o fac.h_o das contendas sangui-

ambição, causa da efervescen- nolenlas que se vão presen-

Cia constante que se tem ma- cear. Nessa ocasião ficou a

nífestado nos balcans semprelAustria-Hungria com o direito

bulgaros, de servios, de mon- mã, a que aderiu a Italia, e que

teiiegrinos e de macedonios, originou seguidamente a alian-

todos cristãos ortodoxos; e é ça franco-russa.

de crêr que a Macedonia, se- Mais tarde, em 1885, nova

cundando os esforços des seus revolução_ iniciada em Filipa-

irmãos de Taça: @Stela em VCS~ polis, cidade do principado bul-

peras de' umagraiide insurrei- garo, se declarou, elarnando

ção, no proprio coração do im- pela união da Roumelia ao

peI'ÍO d0 Crescente principado, o que demonstra-

Não e facil, de momento, va ainda a tendencia para a

prever o re-tiltado desta luta, formação da grande Bulgaria

que reveste tim aspeto epico e Triunfou a revolução e aBul-

grandioso pelas condições cs garia conseguiu o seu reconhe-

pccíais em que se iniciou. Pro- cimento conio reino indepen-

vocada,propositadamente,-ecei- dente O mau entendimento e

lOLl a Turquia o repto depois riveilida de entre os dois povos

de ter convmcido o mundo de bulgaros e servios trouxe a

que não lhe asd-tia a menor guerra entre ambos, sendo ven-

responsabilidade na tremenda cidos os servios, mas sem com-

;arniticína que a Europa vai pensações territoriais para os

presenciar. E* que ela com- vencedores.

preendeu que tinha chegado o Em [897, a irrequíetabili-

momento psicologicode sejoga- dade da Grecia trouxe-lhe a

rem aos dados as contendas guerra;comaTurquia,que seria

   

   

  

   

   

   

   

   

   

  

    

   

  

  

  

  

  

dencia e, pouco a pouco, alda do imperio otomano-a

certamente esmagada se não

fosse ainda a intervenção das

potencias. Em 1898, a Aus-

tra-Hungria anexou definitiva-

mente por um acto brutal, a

Bosnia-Herzegovina, que ficou

sendo província do imperio.

Como vemos, a decaden-

Cia e enfraquecimento do im-

perio otomano datam de ¡877

eas exigencias dos povos seus

visinhos teem sido permanen-

ICS e insaciaveis, e mais se

acentuaram corri a guerra italn:

turca, aproveitando a má si-

tuação da sua inimiga comum.

E, buscando o ensejo, pre-

parando-se para a luta preme-

ditada, os estados balcanicos

acentuaram com ousadia o pe-

dido á Turquia de reformas

que garantam aos cristãos a

independencia de religião. os

direitos politicos e funções pu-

blicas nos terrítorios da Rou-

melia. A braços com a_ Italia o

eé

zer

mo

IOS.

colosso, o momento era azado

para a' Turquia ceder e dai o

incendio da guerra já prepa-

rado.

Conseguiram os estados bal-

canicos despertar vivamente a

atenção da Europa, cujas na-

ções, neste pélago de ambições

insofridas, se entreolham des-

confiadas e atentas.

Os aliados teem desenvol-

do uma atividade nunta vista,

assim que levam a vanta-

gem ao inimigo comum, que

não fui tão perspicaz e vigilan-

te como o devia ser.
z

Pelas informações telegra-

ñcas, se elas não veem detur-

padas, os exercitos bulgaros e

montenegrinos são os que mais

teem avançado no territorio da

Roumclía, tendo sido a sua

mobilisação de uma rapidez

inesperada.

O plano da campanha bul-

gata visa, como se depreende,

átoma de Andrinopla, praça

de guerra importantíssima na

margem do Maritza ecuja con-

quista, se se efetuar, colocará a

Turquia numa situação bastan-

te critica, visto que ñCa a 8

dias de marcha de Constanti-

nopla.

A rapidez da ofensiva por

parte dos aliados tem sido, sem

duvida, a causa dos seus su-

cessos, e mais uma vez vem

demonstrar o quanto são noci-

vos a uma nação a incuría e

desprezo pela defeza nacional.

Agora, já o conñito va¡

longe, pois já os degladiadores

terçaram as armas e apezar da

cautela com que as chancela-

rias atentam na questão, uma

complicação casual, uma am-

bição mais desvairada, poderão

arrastar as grandes potencias a

uma confiagração, que mal irá

ás pequenas nacionalidades.

E” triste, porem, dizêl-o,

mas assim é preciso, para se

acordar o espirito publico e fa-

que o povo portuguez se

compenetre dos deveres que

O, _ _ Í tem, de concorrer para ime-

em prol da independenCia da de ocupar e administrara Bos diatameme se dotar o exercito

Roumelia, ainda dominada pe- mia-Herzegovina› E' de então do material indispensavel, se é

lo inimigo comum, povoada de que data a aliança austro-ale- que é tarde para acudir de

pronto ao material naval. Ao

menos 'adquira-se o material

terrestre, apesar de que perde

de valor se não fôr conjugado

com o poder naval.

Todas as nações, grandes

e pequenas, teem os seus exer-

citos organisados com o neces-

sario material e o armamento

preciso para a sua mobilisa-

ção.

Estão preparadas para a

guerra as grandes potencias e

estão-no egualmeiite a Espa-

nha, a Holanda, a Belgica, a

Dinamarca e a Suissa.

Estão no campo da luta as

nações balcanicas, tendo Os

seus exercítos mobilisados com

lOdi'›S os recursos precisos, co-

é notorío, como é facil de-

monstrar pelos acontecimen-

E' triste a comparação.

i0 que iii¡ Iii p lim j

  

  
  

   

 

  

   

  

   

    

  

  

    

   

  

   

   

   

   

      

  
  

   
     

 

  
  

   

   

  

    

   

 

   

   

   

   

     

    

   

 

   

  

   

    

 

   

  

 

    

  

  

    

 

  

  

    

  

mercê de um seculo de co' -

tucionalismo, que o mes “

dizer: de esbanjomentos :i g

gaudio e abastança dos n “Í

cos monarquicosl... Mas

verdades teem de se dizer, z y

te os perigos que nos

çam e que podem precipitar .4:

Foi esse engano lêdo e

go, em que se viveu du "lv

dezenas de anos, que tan:

contribuiu para o estado d,

graçado que a monarquia m

legou.

Mlguel Gardi"

tenente-coronel

w

Congre:n: I:

Parece estar finalmente i i

solvido que o Congresso ab

no dia 12 do proximo me: e”:

novembro. i

O telefonlo sem flos.-Diz
de Roma que a invenção da i_.

lefonia sem ños, pela qual,

sc1enc1a lutava ha algum tem' I

é um facto desde hOje. A

O joven fisico romano Ri'

do Moreti, .aplicando deter "

dos princ1pios de Marconi rel v7
vamente ás ondas hertzianas, n:

seguiu comunicar verbalmente“
Italia co'm Tripoli, sem o -

pre o de fios telefonicos. .

_4m cada uma das estaç
ouwam-se com perfeita clar

quantOs sons se cmitiam da

tra._Nem a mais pequena
ruçao se produziu durante a vil
lebração da conferencia. í

_ Tão_completo e tão bril '”
fm o eitito do radio-telefonio, i;
o ministro da marinha 'm

que se_ estabeleça imediatam
o schiço oficial entre a pe

la e as suas novas colonías.

.O inventor,

muitos mezes ao estudo da

assombrosa. descoberta, of .
ceu-a gratuitamente ao gover:

Os restos da Besülha- n
rem mmtas lendas acerca
restos da Bastilha. É

Durante largo tempo se
assegurado, erradamente, ue

ppnte da Concordia, cmd)

fora.c_onstruida com as pe ›
da Sinistra fortaleza; mas é 14"'
verosmil que muitas casas
grande capital tenham sido
troidas com materiais prece

tes da_ demolição da Best¡ t.

Tudo isso, porém, não são ...Í

do ue suposições. l"

. ó existe uma certeza a .w
peito do sítio em que hoie Í
encontra o relogio que marca ;"w

a lentidão das horas aos po"

priSioneiros: esse relogio, n.,
as suas smetas, encontra-se ii'

fundição de Romily. '

Vluva seis vezes. - A vi a?“
de um combatente boer da 2-6”
ma _ tierra do Transvaal. .É

Thei a de Beer, que conta ii**

78 anos, está na intenção de .if

tornar a casar. O que torna '

seu caso extraordinario, é ue"

srf Beer póde abar-se de 'i'

batido o record a viuvez. 'f'

Na edade de i8 anos c

com Petrus Lube, que mo

dez mezes mais tarde, d

dc-a com um filho.

Dez mezcs depois casa:

com um Viuvo, pae de tres fil «'

que morreu ao tim de um

_ A sr.“ Beer, depois de

ClnCO mezes, deeposou um'viu

pae de sete filhos. Viveu « i

ele ii anos e deu-lhe du

esse tempo ii filhos. Esta À

foi ainda rompida

esposo. A viuva c orou-o “3
anos e casou-se pela quarta u'

Bassaramse ainda ii anos-v

Vida feliz e o quinto marido l'
guiu os outros ao tumulo. ,.í'

D015 anos mais tarde a i

Beer casava com o viuvo 't7
Wych. que levou com ele ij,

filhos e compartilhou com a-

posa it anos a sua existencia'~
tes de ir juntar-se com os

Cinco predecessores ao cem¡ «-

A sr.a Beer é hoje mãe 'F
49 filhos e avó de 27o netoi i

Ilos @import nas ii

.
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A cerejeira é uma = t'

rustica, particularmente f :

da, que se dá perfeitamente

Portugal encontrando-se em.: i

das as nossas províncias e

plares de uma grande reb

e vigor, sinal de que a A '
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ga. . maravilhosamente sob

ma da velha Lusitania.

'A venda da cereja é relati-

nte facil, pois é um dos

-wu iros frutos que apareCem

, merciidos, e a sua côr, fór-

sabor sam tão tentadores,

ningumi resiste a elas, so-

do as' mulheres e as crean-

 

  

             

  

   

   

   

    

   

        

    

  

       

    

  

          

   

  

   

   

    

   

  

   

  

As cerejas recebem em pri-

meiro logar a ação da corrente

d ar quente, m.lS carregado de

humidade e que, em consequen-

cia de um fraco poder desecan

te, as murcha, emolendo a pe-

licula e abrindo os póros. A,

medida que os taboleiros vão

penetrando no evaporador, as

cerejas encontram um ar mais

quente, mais seco e mais ener-

gico. A secagem, por meio de

um bom evaporador,é rapida e

regular, não tardando a sair

absolutamente secas pela porta

visinha da 'admissão do ar

quente.

A corrente deste ar é intro

duzida na camara de secar a

uma temperatura de 80 a 85

graus. As cerejas permanecem

naquela camara de cinco a seis

horas.

As cerejas assim conserva-

das sam distribuidas por caixas

apropriadas, sendo algumas ele-

gantemente enfeitadas, quando

se quer destinal-as ás confei-

tarias de luxo.

Quando não se tem eva-

porador, que é o que sucede

entre nós, podem-se secar as

cerejas ao forno em taboleiros

apropriados para esse fim. O

forno ou se aquece especial-

mente, ou se serve dele depois

de cosida e retirada a fornada

de pão. Neste ultimo caso, não

e' necessario andar ligeiro nem

com precipitação, pois o calor

mantem-se ainda elevado e a

pele das cerejas rebentaria. De-

ve-se esperar pelo menos uma

hora antes de se entroduzir no

forno

Se se tem de aquecer o

forno para secar as cerejas,

basta queimar algumas achas

até que o termometro marque

8o a 90 graus quando muito

Melhor é haver menos calor do

que demasiado, pois nestequ-

timo caso as cerejas ficariam

em torresmos, o que seria um

mal sem remedio, enquanto

que, não ficando bem secas,

bastaria recomeçar a operação.

Deixam-se as cerejas no

forno durante cerca de doze

horas. Ao retiral-as, devem ter

perdido a maior parte do sumo,

agua de vegetação, apresentar

a pele um pouco enrugada e

não rebentada, pois no caso

contrario a operação malogrou-

-se por ter sido mai feita.

Para se completar a seca-

gem das cerejas retiradas do

forno basta expor os taboleiros

ao sol durante alguns dias. A'

falta de sol, tornam-se a meter

no forno, mas a sua permanen-

cia ali não deve passar de duas

ou tres horas.

Reconhece-se :que a dessi-

cação está completa, quando as

cerejas resistem á pressão dos

dedos, sem por isso deixarem

de ser elasticas e untutosas.

Todas as cerejas sem exce-

ção, podem ser secas; no en-

tanto ha variedades que sam

mais vantajosas para o fim que

se tem em vista Essas varie-

dades sam as rijas. Dão melho-

res resultados que as moles. E'

necessario, porém, que as rijas

sejam doces e não demasiado

acidas.

A dessicação da cereja,

quando bem feita, pode ser um

recurso mais para Q agricultor.

Nem tantos ele possue para

que possa despresar seja qual

fôr.

Em

indicações uteis

lili do :tia

De ¡looo até rolooo reis, io reis.

De 1015000 até 50.8000 reis 20 reis. De

Soñooo até 1001000 reis, ão reis. De

aoolooo até :Soiooo reis, 50 reis. Cada

15043000 reis mais ou fração, 50 reis.

Expedição ill vale;

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

Sãooo reis ou fração desta quantia,além

do sêlo correspondente: de iõooo até

iodooo reis, to reis; de mais de 105000

até aoñooo reis, 20 reis; de mais de

zoñooo até 50.5000 reis, 4o reis; de

mais de 505000 até iooñooo reis. 60

reis; de mais de ioojooo até õoojooo

reis, ioo reis.

il
  

  

                      

   

  
   

 

Mas anos ha em que a ce-

'ra é de tal modo prodiga

cerejas, que o seu consumo

ediato se torna impossivel

*da mesmo que se vendam

z' desbarato e, portanto, a pre-

:_...- que já não compensam as

pezas da apanha ou colhei-

Em taes casos, para que a

não fique na arvore a

í. ' i t recer e a ser pasto das aves

_ gostam do pequeno mas de-

gso fruto, como por exem-

plo o melro, o agricultor pre-

i de encontrar um meio fa-

al de a utilisar.

l Em certos paizes aprovei-

âm-se as cerejas para as fazer

Às .kirsch», licor espirituoso

'que se extrahe desse fruto de-

' ' de fermentado. Mas nem

a:: as cerejas servem ou se

“estam para o fabrico do o ki-

h. e por consequencia, teem

de se utilisar em outra qual-

,er cousa, por exemplo no

't e de compota. Este doce,

rem exige assucar e ninguem

;gera a que preço o assucar

chegou entre nós, tornando di-

ñjl o seu consumo e a sua

;iplicaçãd _

-j Tambem se aproveitam as

-cerejas, conservando-as em

aguardente,mas tanto esta como

s outras preparações não ñ-

baratas, pois o assucar e o

;alcool tambem custam bastante

dinheiro. Além disso, a venda

do doce de compota e da cere-

em alcool não é facil para o

lavrador, sendo por isso mes-

'Íino que em geral se limita a

tn'iii'o pequenas quantidades°a

*,utilisação da cereja para doce e

,na a ser conservada em aguar-

'a nte, não indo muito além do

vp¡ se pcssa gastar em casa do

vrador.

Ora a cereja seca ou passa

mão ofereCe nenhum desses

nvenientes, senda o proces-

:so mais simples que a agricul-

*ítura póde ter ao seu dispor.

A Cereja seca tem um gos-

'tio delicioso; as creanças teem

'_ por eia uma inclinação espec a

'não só pelo seu sabor assuca-

:i'ado como pela acidez agrada-

'vel que pOSsue o fruto. Corn

' cereja seca, quando cosida,

pôde-se fazer excelente marme-

.pda, de um gosto muito espe-

' cial edeiit'ado.

A preparação das cerejas

l iscas é das mais simples, sobre-

-i o quando se póde obter um

desses aparelhos modernos, a

se dá o nome de evapora-

na'
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~ As cerejas que se destinam

5›:lessicação, devem ter atingi-

uma boa maduração, mas

Luso haver nisso excesso. E,

Ç ' essario haver o cuidado de

apanhar por um tempo seco.

As cerejas secam-se com ou

pá. Quando se secam com

azem-se ramos de vinte ou

_ ta cerejas e assim se secam.

as cerejas ao sol seria a

ração mais facil e mais ba-

mas nem sempre o sol

de feição para essa seca

ou a temperatura se mos-

_propicia. Como não se igno-

" "as primaveras em geral de-

, em frias, chuvosas e im-

,l .« 'entes Se ha um dia bom,

-i'7“~ tos de mau tempo? Nestas

dições efetuar a secagem da

' ao sol seria trabalho e

iii“" perdido.

*5 Corn um evaporador, a

'gia muda muito de figura

c oferece dificuldades. As

;as sam colocadas em ta-

› eiros apropriados e introdu-

s no aparelho pela porta

"pendente á evacuação do

humido.

:
'
_
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_iiiiliii nas províncias

 

ias 10 horas da manhã, deu-se aqui um

desastre que emocionou todos os ha-

bitantes desta vila. Eis como os factos

giram-se dois deles á casa do sr. João

Marques Nogueira e encontraram na

cosinha deste sr. um outro rapaz ami-

go deles com uma arma na mão, pelo

que um deles lhe disse: poisa a arma

por que eu já não pego nela ha muito

tempo e não sei se eia está descarre-

gada. Palavras não eram ditas, já um

enorme estampido ecoáva por toda a

saia, indo a carga alojar-se na cabe-

ça do infeliz Octavio, neto do nosso

amigo sr. joão Pinto de Almeida, sain-

do-lhe a massa encefalica e dando-

lhe morte instantanea. O rapaz, após o

desastre, pOz-se em fuga, vindo mais

tarde apresentar-se ás autoridades. Cha-

ma-se João Ribeiro dos Santos, e tinha

apenas iô anos de edade, e o morto 18

aproximadamente. Perto das tres ho-

ras da tarde foi-lhe feita a autopsia

pelos clínicos desta vila, srs. drs. Ma-

nuel Mangues de Lemos e Vicente

Carlos de

sua familia, o nosso amigo, sr. Alfredo

da Silva Vidal, grande proprietario em

Lisboa.

cortejo Civico, que no ultimo domingo

teve logar em Fermenteios, a memoria

do distinto professor Alexandre Vidal,

professores dos concelhos de Agueda,

Aveiro e Albergaria-a-veiha, levando

alguns professores de mais perto parte

dos seus alunos. Ouvimos falar o dis-

tinto medico militar, dr. Roque Ferrei-

ra, que enalteceu as virtudes do sau-

doso extinto. Tambem começon a ia-

lar o sr. Alvaro Vidal, irmão do faleci-

do, mas não

so: retirou a chorar. Muita gente espe-

rava ouvir falar o sr. José Casimiro da

Silva. Não falou porque, talvez, não

fosse convidado para isso.

mento pela morte do saudoso Alexan-

dre Vidal, a quem a instrução e a Re- *

publica devem muitos serviços.

manhã de ante-ontem, queimaram a

repartição de fazenda e recebedoria,

ficando os cofres intactos.

apurado por enquanto, mas que dizem

ser aproximado de 200, que chegaram

armados das povoações da Terra-fria e,

quando a vila estava em socego, fize-

ram a entrada.

que vão dar á praça ligada a0 largo

das repartições, as casas do adminis-

trador, presidente da camara, delegado,

juiz e alguns particulares, procederam

ao arrombamento das portas das _re-

partições de fazenda e recebedoria.

largo e colocados num grande montão,

chegaram-lhe o lume e principiou o

fogo.

janelas, depois de ouvirem o barulho

dos arrombamentos, eram repelidas á

P

malfeitores o reconhecimento das suas

pessoas.

tigações necessarias.

E

o para as damas, ú_ter

j p uma bela carnaçao e

_ :i : i" |TiLi'.L' t: ;iristocratica, sinal da

Verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor-

bulhas, ¡ie-.ii rubores; J epiderme sã e

s iii. viiililioru III

.›\ CIÍLOS. harhados emu-.r- . .

. pelo emprego combinado do Creme Sl-

tados em grandes' quanti- mon_ do Pó e do Sabão Simon.

dades. Exigir a verdadeira marca.

atroñado vive contente e feliz

até ao ultimo dia da sua exis-

tência. . .

filbergaria-a-velha. 28.-0ntem. pe- j
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Tolstoi.

Flores dispersas

 

   

   

 

     

  

 

se passaram.

No domingo uns poucos de rapa- __ _ _ ' 1' ._ ' _

zes tinham combinado ir a caça. Diri- Nao ha roseira ou jasmim Dir à". a “anual Slmões vende se'

Lameiro, Costi du Vailade - Nesta re-

Com tai doçura e iragância:

Ainda vens a distância

Já te sinto ao pé de mim!

Ofiveirínna. dação se d z.

  

E apenas, lirio celeste,

Me lembro daquele olhar,

Logo a alma se me veste

Com um manto de luar. ..

_ -'

filililliiii'iilllã “Ml-am»
fornecedor do Almirantado In

í

-

ãlez, da Camara e Docas e Mercados

de Londres, etc., da Escola Me ica, Assistencta Nacional, instituto

Bateriologico, Cervejaria Jansen, Empreza Vidago, fabricas de gelo

de Santarem, Faro, Angra. etc.-Custo exploração: Reis o kilo de

Gelo-10 Reis o metro eubico de armazem frio por dia

J. MATOS BRAAMBQMP

Motores a vapor

 

E quando passas então

Fica tudo iluminado,

Como se houvesse passado

Algum divino clarão. . .

Cai a sombra dos espaços,

Já vais ao longe... no entanto

Ainda ouço os teus passos

Como murmurio dum canto.

eneros.

az pobre.

Caldeiras e motores_de todos os

Oleo crú e pesado, Gasolina, Petroleo,

MOTORES HIDRAULICOS OU TURBINAS -

Motores eletricos CONSIGIAQAO ESPECIAL

4/2 Cavalo . . . . . . . . . . 56$OOO reis

1 Cavalo. . . . . . . . . . . 68$OOO reis

2 4/2 Cavalos. . 94$OOO reis

Posto em LISBOA

x. _r_ ~ ,VA-»JVJN v.^/-M/~.r-

.I. MATOS BRAAIGAIIP

Consultorio de enganheria Frigorifico

Rua do Ouro, 232, 19-“th A

O preço dos generos nos di-

versos mercados:
r

No de Oliveira de Azemeis-Por ao ___

__

-I

Colégio iiil Nossa Senhora da. Conceicao

reio a 820 reis; trigo, a ¡#140 reis;

centeio, a 60 reis; feijão, a iquSO

AVEIRO

(Sexo feminino)

reis. Por 15 ilos: batata, a 450 reis.

No de Leiria.-Por i4 litros: mi-

lho branco, a 560 reis; milho amarelo,

a 5. o reis; cevada, a 400 reis; centeio.

'1 São reis; aveia, a 360 reis; fava, a

a

Com instalação magnifica, excelente alimentação e escolhido corpo

docente. continua admitindo alunas internas, semi-internas e externas

as quaisaqui recebem uma educação esmerada, sólida e prática.

_ ALCCIOl'ia-Se instrução primária, l.“ e n.° grau. português, francês,

ingles, geografia e história, desenho e pintura, música. piano, corte de

roupas brancas e de côr, fiôres, pirogravurn em madeira. couro e estanho

repoussé; em resumo, ensinam-se todos os trabalhos modernos, próprios

duma senhora.

As aulas reabriram em 9 de outubro.

 

ousa. . _

O Tem estada' aqui, de VlSlta a

E até depois de perdida

Vejo-te ainda nas trevas!

Vejo, simi. . porque me levas

Meu tesouro, minha vida!...

Guerra Junqueiro.

dlquerubim, 29.-F0i imponente o

.r/n_

  

apouco falecido. Foram ali muitos
M

mercados semanais

  

pôde findar o seu discur-

Foi uma manifestação de sent¡-    
i8 litros: tremoço.600 reis. Por

500 reis Por 20 litros: batata nova. a

220 reis; castanha pilada, a ¡#150 reis;

azeitona, a 700 reis; pinhão verde, a

4.73000 reis; pinhão torrado, a Sapooo

reis. Por duzra: ovos, a zoo reis.

No de Alcobaça-Por t4 litros:

trigo mistura durasio, a 660 e 700 reis;

milho da terra, a 580 reis; fava, a 560

reis; cevada, a 34o reis; aveia, a 320

reis; tremoço, a 460 reis; grão-de-bico,

a 700 reis; feijão branco e encarnado,

a "00 e 750 reis. Por kilo: farinha de

milho, a õo reis; carne de vaca, a 260

reis; carne de porco, toucinho, lom

bo, carne magra, chouriço, a 320 360,

360, 320 e 600 reis. Por 15 kilos: ata

ta, a 24o reis. Por duzia: ovos, a zoo

reis. Por litro: azeite, a 300 reis; vi-

nho a 50 e 60 reis. Para revender. Por

20 litros: azeite, a 5.2)5400 e sabõoo

reis; e vinho, a 800 e iwooo reis.

Viiafiôr, 20.-Peias tres horas da

Foram' individuos em numero não

Tomadas as embocadusas das ruas

A DiRECTORA

Rosa é. Regala morais

   

Trazidos todos os papeis para o

_

ÊFrigoríficos HdSLñNÊ

amoo maquinas vendidas

Ill alii): lis milan _'_Ililllill EilliEllllElllll lili ESPEEiilLllillllE

Referencias-Garra ntias

Condições excecionaio

Motores a gazolina para iluminação eletrica

Motores e bombas, instalações de cervejaria

Checoiataria. leitarias, lavandeiras etc.. etc,

As pessoas que iam chegando ás

 

edrada e _a tiro. Não convinha aos Cartaz anunciadur

liilll'li lili iiiiii'llill

Alzira Pinheiro Chaves

tem a honra de participar ás

suas ex.mls freguezas a aber-

tura da estação de inverno,

com um grande sortido de

lindos chapeus confecionados

desde 3.79000 réis ao preço de

tooooo.

Cascos em feltro e fiamão

para senhara e creança.

No seu atelier encontrarão

as suas ex““ freguezas com-

pleto sortido em todos os art¡-

gos do ramo do seu negocio.

Preços sem competencia.

Rua da Costeira ni° 9.

 

Chegou já uma força de 16 praças.

Vai proceder-se ao exame e inves-

  

Soieneias e letras

Educação errada

  

J. Matos Braamcamp

CONSULTORIO os ENGENHARIA FRIGORIFICA

RUA DO OURO, 282, 1.°-Lisboa

 

' A educação de algumas

crianças, nesta época, é de

molde a entristecerc-nos

Só inimigos declarados e

acérrimos dessas crianças po-

diam tomar tanto a peito ím-

bui-las da imbecilidade e vi-

cios que já foram o triste apa-

nágio de seus ascendentes, em

especial das mães; assim é

grande o horror que sentimos

ante os estragos que esses vi-

cios produzem na alma infan-

til, a quem só inculcam hálitos

degradantes, em vez d'e ensi-

nal-as a conter e a regrar os

seus impulsos.

 

Em casa de familia

respeitavei, na rua

de José Estevão, recebem-se

estudantes do liceu ou alunos;

da Escola de habilitação.

Informações na redação de

este jornal.

Atenção!
A rua da Costeira n.°

9 recebem-se hospedes

tanto estudantes como

empregados public05 com ex-

celentes quartos e bom trata-

mento. Preços comodos.
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Que resulta daqui? A .to ~ 00#

. - Ô Q

Que °h°mem'l°“ge de “fair Farinha I'eiloriil Ferrnginosa Ó ..O

amôr ao trabalho, de adqumr
Ó

tia pliiirmiii'ia Franco 0

_ Esta farinha, que é um excellente

iiiinnnlo reparador, de facil digestlo,

utiliss m0 :ira pessoas de estomago

laliil ou eu erino, para eonvaleleeutea,

;n-swas idosas ou creançu, e ao inu-

imhempo um precioso medicamento

¡'w pela sua acção tonica reconsti-

html" e do mais reconhecido proveito

nas [resmas anemical, de constitui

ir'lt'a, u, em geral, que carecem de rh

ços no organismo. Estale almenle Ill-

'turisatla e privilegiadajhil de m

iii «tados dos rinieiros medicos go-

filliiPill a sua e caeia.. o

Conde do Resteuo & 0.'

LiSBOA- BELEM

llllllilllli ilillllllllillil

Barbados e enxertos das

castas mais resistentes e pro-

dutivas. Qualidades garanti-

das. Enxertos de pereiras de

excelentes qualidades.

a consciência dos seus méritos,

se entrega nos braços da ocio-

sidade, olhando com desprezo

as ocupações remuneradas e

amando, pelo contrário, a dis-

sipação e a desordem.

Perde a noção da virtude

essencial que é a sabedoria,

entrando sem preparação al-

guma na vida, onde aliás se

preza, (e onde parece que se _

apreciam¡ as altas virtudes

que se chamam-justiça, amór

e caridade.

Feliz do hOmem, ainda as-

sim, quando a sua natureza é

moralmente fraca; feliz se não

sabe distinguir a moral das

:aparências de moral», e se

contenta com a mentira que

adquiriu fóros de lei entre os

homens!

Rua dos Panqueiros, 263 a 267- blSBOA

  

iluminam :nrtimttiiu Iil taizmirai, para: l llhrvinfu. -t-

-i- Flanela: sinais ariiani da Iauiiiri: nacionais l Itirlnqlim.

Bandeiras em filele, sempre completo eortirnento.

tanto nacionais corno estrangeiras e para.

associações de classe
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Perfeição no acabamento 'HH-l' PREÇOS SEM COMPETENCIA
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Nêste caso tudo parece ir Vende Manuel Rodrigues O E .

. _ ~ nvlam-se am

indo regularmente, e a creatu- Pereira de Carvalho, AVEIRO do pais ::tãgílpgãzi'gãtlltigiiã'pomos 00:

ra que possue 0 senso moral -Requeixo. O99 O§§§Ó§§§ÓMQÓNMOOQOQOÓÓÓOÓ
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Modas e eonfeções

     

casas do Porto e Lisboa.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas gran

- Chapeu ultlltilot put union

  

MALA. REAL INGLESA

 

PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕES

Amazon, em 4 de novembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de. Janeiro, Santos,

Montevideu c Buenos-Aires

Pleço da passagem em 3.a classe para o Brazll e Rio da Prata 46:500

BARRO, em 13 de novembro

Para 0 Rio de Janeiro, San-

tos e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.3 classe para o Brazil e Rio da Prata 462500

VANDYGK, em 18 de novembro

Para o Rio de janeiro, Montevideu

e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 51:000

Estes Paquucs Sabem de LlSliiLl no dia seguinte eiiiais os l'aqueles

i ARAGUAYA, em il de novembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:500

ASTURIAS, em 25 do novembro

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 51:000

 

nanoano HA causos ronrunuEses

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe

escolher os ¡ieliches à vista das plantas dos paquetcs, mas para isso recomen-

damos toda a anteclpação.

Os paquetes de regresso do Braail, oie-recem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

gada) com trashordo em Southampton.

AGENTES

T

Pompeu da. Gosta. Pereira.
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E Estaçá   
ARTICIPA ás suas ex m“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta noVidade

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de formara poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

Mais previne as suas 0x3”“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu

estabelecimento, ampliando-0 e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta Cidade. '

diosas exposições de todos os artigos de nóvidade.

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

lindo e variado sortido de chapeUS para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competenCIa.

ANTES DE COMPRAR VÊR 0 SORTIDO DA Elegante

Rua de J0se Estevam

 

Rua 'Mendes Leite

  

PARAiEVuNrAR

ouCONSERVAR

AS FORÇAS_

Unico autorisado pelo governo. aprovado _ _

¡ltiil Junta de saude publica e priuleglado

Recomendado por centenares

dos mais distintos medicos que

garantem a sua superioridade na

convalescença de todas as doenças

e sempre que é preciso levantar as

forças ou enriquecer o sangue;em-

pregando-se, com o mais feliz

exito, nas estomagos, ainda os

mais debeis, para combater as di-

gesloes tardias e laboriosas, a dis-

pepsia, anemia, ou inaçao dos or-

gaos, o raquitismo, afeçaes, escro-

fulas, etc. ce-se o sangue, fortalecem-se os

Usam-no tambem, com o maior _ musculos e voltam as forças. Um

proveito, as pessoas de perfeita i calix deste vinho representa um

saude que teem excesso de traba- bom lute.

lho fisico ou inteletual. para repa- O seu alto valor tem-lhe con-

rar as perdasocasionadas por esse quistado as medalhas de puro em

excesso dc trabalho, e tambem todas as expostçoes nactontes e

aquelas que não tendo trabalho estrangeiras a que tem concorrido.

em excesso. receiam contudo en- 'e

fraquecer, em consequencia da sua §

organisação pouco robusta. E

Acha-se á venda nas principais farmacias de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedi-*o

Franco 8¡ of“, Farmacia Franco, F.os Belem.

LISBOA

llinlio nutritivo.

Está tambem sendo muito usa-

do às colheres com quaisquer bo-

lachas ao lunch, a ñm de preparar

o estomago para reCeber bem a

alimentação do jantar; podendo

tambem tomar-se ao toast, para

facilitar completamente a digestão.

E' o melhor tomco nutritivo

que se conhece: é muito digesti-

vo fortiñcante e reconstituinte.

Soh a sua influencia descmrolve-

se rapidamente o apetite.enrique-
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EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

 

No Porto: ' l Em lilsboa:

TNT 8;' C.° James Rawas 8; C.

[tg, Rua do Infante D. Henrique i Rua do Comercio, 31-),o

o

@seus&ÉXDX@XTÉXÓW

501Luz Do

tunaueanã

PHTEHTE FEB 21- |91|

Sensaeien 2.1 noví-

de_ Assonz-

broso sucesso

llarauilhaso sistema da

incandescensia intensiva

Luz e aquecimento

sem maquinismos e sem in-

termediarios estranhos, isto é:

a conversão direta do conbus-

tivel em luz e aquecimento,

nos proprio: 10cais do con-

sumo.

Com os aparelhos WIZARD,

cada um produz a luz e o

aquecimento para a sua pro-

pria habitactio. sem estar su-

jeito as exrgencms enormes

das companhias de gaz e ele-

tricidadc.

Corn as lampadas \VIZARD,

obtem-se uma luz brilhantissi- »v › ,

ma. branca, constante, não dando cheiro nem [Hino, ..em p. ...unindo res¡-

duos ou depositos deleterios. E' de facilima montagem e sem perigo de

explosão.
_

Com os aparelhos \VIZARD, pode-se cosinhnr e aquecer as habita-

ções com a maxima facilidade e por um 'baixo preço.

Corn os 'aparelhos WIZARD, obtem-se' um banho quente em dez

minutos, consumindo-se apenas [[5 de'litro de easencra.

Para informações dirigir a

CARLOS G U EMM.
antigo diretor de fabricas de gaz. Agente exclusivo para os distritos do

Porto e Aveiro.

Escritorio, Café 'Brazii_1:on'ro
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onçnusnrros n caranoaos Garras i'

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os Ovos moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.

Rua da Costeira _Aveiro

  

Grande loteria do Natalé

Extração a 24 de dezembro de 1912

Premio maior . . . . 240.0'00$000

Segundo premio . . . 30.000$000

 

ILHETES a toomooo, décimos a 10030000,

vigésimos a 535000, e quadragésimos a 2.23500.

Cautelas de 1.33600, tattoo, 55o, 33o, 220, it0 e

60 reis; dezenas de neooo, 53.0500, 3.36300, M200,

inioo e 550 reis. Satisfazem-se todos os pedidos na

volta do correio, não só para esta loteria, como tam-

bem para todas as outras que se realisam semanal-

mente, logo que venham acompanhadas da respeti-

va importancia em notas. vales do correio ou quais-

quer outros valores de facil e pronta liquidação, e

dirigidos a

antonlo Duarte Xavier li.da Suco. de dosé K. Test¡

74 Rua do arsenal ?tt-LISBOd

Fn '. Teleg. Rotesta Teieph. n.° 2531

Aos preços acima acrescem 75 reis para despezas

de correio.

de verão

Oamisaria e gmvataria

_AVEHÊÊD _,._

soam:xxxxxx-xxxxãítmtxxxxê

X
X
X

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxuxo

    

Gmtilitaçto dtltlllztllTllÍis

D
a descoberta de pessoas que

façam 0 comercio de impor-

tação e venda de massa fosfo

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-

A-SE uma gratificação de

ã

da massa fosforica com multa

para o deliquente não infe-

rior á gratificação prometida.

massa fosforica, dirija-se a

Francisco Godinho, rua dos

Grilos n.” 26. Coimbra.

GOKE

 

Vende-se na F'a-
l'

brica do Guz-

 

Aveiro.

Um carro ou 500 kilos... 45000 reis

toookilos....... . 8600
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Xarope peitoral Jamee

 

'Premiado com medalhas de ouro

em todas as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

tem concorrido.

Recomendado por mais

do 300 medico-

NICO es eciñco contra tosses apro-

vado pe o «Conselho de Saude pu-

blica» e tambem o unico legalmente

autorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua eficacia em muitissi-

mas observações oficialmente feitas

nos hospitais e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro específico contra as bronquiles (agu-

das ou cronicas), defuxo, fosses rebel-

des, tosse convulsa e ashna, dar do

peito contra [0115 as irrita çoes ner-

vosas.

A' venda nas farmacias. Deposito

geral: rnnuscxa rnunoo, v.03-

CONDE DE. RESTELO & CJ',

Belem-LISBOA

cem mil reis a quem,

tornecer indicações para1

mações resulte a apreenção)

Quem souber da existencia de,
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Na Anemia, febresr'

palustres ou sezões,

tuberculose A

e outras doenças provenien-v' '7

tes ou acompanhadas de Fn-

queza geral, recomenda-se a

EXPERIENCItfcím
_ . meros clinico:

nos hospitais do paiz e colo.

mas conñrmam ser o tonico

e febrifugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ção. excita fortemente o ape-

tite, facrlita a digestão e é .
mutto agradavel ao paladar. ,'

i 4 Íil'itlllill premios e madallul

de ouro na: Expusitñes da:

bondres, Parls, timer:

e Genovu--Barcelouw

= ntnntn llll Jlllll_=

ea mais alta recompensa
h

Instruções em

trancez e inglez.

_ A' venda nas boas farma-

Cias.

Depositos : AVEIRO. Far-
macia Reis; ANADIA, Farma-

cza Maia; no PORTO, l-arma-
cia Rica; rua do Bomiardim.

330. Deposito geral: harmacla

ama, O. da Estrela, ¡|8-

Lisboa.

Curam-se com
fosses pastilhas do
Dr. T. Lemos. Caixa,3to reis.
Depositos, os mesmos da Qui-
narrhenlna.

 

portuguez,

 

Constantino Moreira .4

fomentar til nano-um'

  

7 'alho no «Mercado Manuel?

Firmino», em Aveiro, e aiii'

Cacio '

Continua com o seu [alho,

em Cacia. Satisfaz todos oif

pedidas de carnes dc vacãr.

ou de carneiro. As rezes sam

abatidas no Matadouro mui_

nicipal e examinadas pelo vii

terinario. Te em sempre o

rimbo municipal. Preços:

Carne do peito e aba.

› propria para

» da perna, lim-

pa,semôsso. . . . .

Carneiro . . . . . .

260

30° l 'A I

400 'n

220 'r'

Dias de venda em Aveiro'

todos; em Cacia, aos sabàd

e terças-feiras até ás 16 horas;

Seriedade o ooode _A

  

montava um engenho de outra marca de dobrada força!

PRIMEIROb PRÉMIOS DA CABEÇA-Todos até

Sr. A. Sousa Guedes.

3.0 PREMIO-Exmo Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e!
' 51 minutos.

 

Representantes :depositam: no: distrito: ils llnírn I Coimbra

Abel Guedes de Pinho Q CJ“

5 Praça da Republica-OVAR

 

tintura nn* lllMllll
21 DE ABRIL - 327 QUILOMETROS

Grande triunfo das motos WAN n EB“a
corrida amadores--Ganha em motocicletas WANDER DE 3 HÍP.

l.” PREMIO-Ex.“ sr. João Hitzmzirm, em 6 horas e 36 minutos.

(apenas mais 8 minutas que o primeiro pro

ooeoooooooooooeoiííí _,

GRANDE É:

Armazem de moveis de tutela, term e ultiurit:

[João I'rancisco Leitão

.terãífnãfiãufaiítffpâí &Zizaiêoílãsâ'íâíí'32333;
para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchloa.

riaüeJoutros artigos para decorações, do mais fino gostoe- t

MUDIDIDIUE DE PREÇOS

53-Rua José Estevão-59

...000009533339900 V
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